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Resumo 

Plantas com flores possuem a capacidade de produzir flores de diferentes colorações, como é 

o caso do Tropaeolum majus (Tropaeolaceae), em que a coloração da corola pode variar desde 

o amarelo ao vermelho, sendo essa característica a principal na atração de diferentes visitantes 

florais. Deste modo, o presente trabalho teve como objetivo verificar se as diferentes 

colorações da corola de T. majus influenciam na abundância de abelhas visitantes. A área 

experimental foi composta por 12 canteiros enumerados e as observações realizadas uma vez 

por semana das 7:00 as 15:00 horas, a cada intervalo de 1 hora de observação, foram 

sorteados quatro canteiros e designados 15 minutos de observação para cada, a fim de avaliar 

quais as abelhas visitantes e a coloração das flores preferidas por essas abelhas para realizar 

suas visitações. Nos canteiros de capuchinha foram encontradas três espécies de abelhas 

visitantes, entre elas: Apis mellifera, Paratrigona lineata e Trigona spinipes, sendo essa 

última a mais abundante nos canteiros de capuchinha. As flores de T. majus com coloração 

laranja receberam mais visitas pelas abelhas, seguida das flores de coloração amarelo, em que 

foram as colorações preferidas por T. spinipes e A. mellifera. A coloração das flores foi capaz 

de influenciar no número de visitações, sendo a cor das flores uma importante característica 

na atração de abelhas visitantes.  
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1. Introdução 

Além das peças florais com funções reprodutivas, as flores possuem estruturas capaz 

de atrair os visitantes, especialmente abelhas polinizadoras, que são mediadas através de 

sinais específicos dos caracteres florais como, cores, guias de néctar, glândulas de odor, 

formatos e temperatura, padrões ultravioletas e a disponibilidade de néctar, que sinalizam a 

presença de um recurso floral (LEHRER et al., 1995; LEONARD et al., 2011; DING et al., 

2018).  

Dentre esses atributos, a coloração da corola é considerada a mais importante, pois 

permite que os agentes polinizadores reconheçam as flores à longas distâncias (MENZEL et 

al., 1997; SPAETHE et al., 2001). Vale ressaltar que os insetos apresentam um sistema visual 

que identifica padrões de coloração, diferente dos seres humanos, ou seja, a maioria dos 

insetos não consegue distinguir a cor vermelha, enquanto outros insetos são capazes de 

perceber a radiação ultravioleta emitido pelas flores e seus guias de néctar (OKUNO et al., 

1986; ROBINSON, 2007). 

 Estudos envolvendo abelhas, principalmente Apis mellifera (Linnaeus, 1758) 

(Hymenoptera: Apidae), demonstraram que as mesmas apresentam sensibilidade a luz 



 

ultravioleta (340 nm), azul (430 nm) e verde (540 nm) (VON FRISCH, 1976; RODRÍGUEZ-

GIRONÉS e SANTAMARÍA, 2004). Ainda que os insetos tenham uma preferência por 

algumas cores, eles são frequentemente vistos forrageando em diversas espécies de plantas 

com diferentes características, devido a sua capacidade visual de identificar cores que vão 

desde a faixa do ultravioleta (320 nm) até próximo ao vermelho (600 nm) (SRINIVASAN, 

2010; HEMPEL DE IBARRA et al., 2014).  

Compreender as interações entre insetos e plantas é de suma importância para o 

conhecimento da biodiversidade (SCHOONHOVEN et al., 1998), pois os recursos fornecidos 

pelas plantas são fundamentais para a adaptação dos animais atualmente existentes (PRICE, 

2002). Algumas plantas produzem flores com diferentes colorações e reflectância, como 

Tropaeolum majus L. (Tropaeolaceae: Brassicales). A coloração das flores de T. majus 

variam entre amarelo, laranja e vermelho, e, consequentemente, atraem diversos grupos 

visitantes florais (PEDROSA et al., 2012; BORGUINI et al., 2018), sendo observado em T. 

majus a presença de diversas ordens de insetos, como coleópteros (Melyridae), dípteros 

(Chloropidae), hemípteros (Aphididae e Cicadellidae) e himenópteros (Apidae e 

Megachilidae) (SILVA et al., 2011; 2012). Nesse sentido, o presente trabalho teve como 

objetivo, verificar se as diferentes colorações da corola de T. majus influenciam na 

abundância de abelhas visitantes. 

 

2. Materiais e Métodos 

O experimento foi conduzido no Horto de Plantas Medicinais da Faculdade de Ciências 

Agrárias, localizado na Universidade Federal da Grande Dourados (S 22º 11' 43.7" e W 054º 

56' 08.5"), no período entre agosto a setembro de 2019.  

A área experimental consistiu em 12 canteiros enumerados, composto por flores de T. 

majus de diferentes colorações (laranja, laranja com vermelho, amarelo, amarelo com 

vermelho e vermelho). As observações das abelhas visitantes foram realizadas uma vez por 

semana das 7:00 as 15:00 horas. Em cada intervalo de 1 hora de observação, foram sorteados 

quatro canteiros e designados 15 minutos de observação para avaliar as abelhas visitantes e 

qual a coloração da corola que as mesmas visitavam em busca de recursos florais. 

 

2.1. Análise Estatística 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 3 x 5 

(espécies de abelhas visitantes x colorações da corola). E a normalidade dos dados foi testada 

por Shapiro-Wilk (W) e transformados em √𝑥 + 0,5.  Sendo os resultados submetidos à 

análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey. 

 

3. Resultados e Discussão 

Os resultados demonstram que houve interação entres os 2 fatores analisados (número 

de abelhas visitantes e coloração da corola) (F= 4.17; p< 0.01). Podendo também ser 

observado significância para os fatores isolados, abelhas visitantes (F= 68.40; p< 0.01) e 

coloração da corola (F= 28.34; p< 0.01) 

Nos canteiros, as flores de T. majus receberam visitas de 1.035 abelhas no período de 

sete semanas. Sendo observado a presença de três espécies, Trigona spinipes (Fabricius, 

1793) (Hymenoptera: Apidae), Apis melifera (Linnaeus, 1758) (Hymenoptera: Apidae) e 

Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836) (Hymenoptera: Apidae).  



 

 Dentre as abelhas visitantes, pode-se observar que T. spinipes foi a espécie mais 

abundante nos canteiros de T. majus, seguido de A mellifera e P. lineata (Tabela 1). A 

abundância de abelhas pode ser destacada por estarem representadas pelas comunidades de 

abelhas eussociais, e que, devido ao seu hábito de visitas generalistas, conseguem forragear 

nas mais diversas espécies vegetais (ROUBIK, 1989; SANTOS et al., 2016; MOURA et al., 

2018). 

As flores de coloração laranja e amarelo foram as mais preferidas pelas abelhas ao 

realizar suas visitações em T. majus (Tabela 1). De acordo com Goulson et al. (2007), A. 

mellifera e Bombus hortorum L. (1761) forrageavam flores de T. majus, especialmente as de 

coloração amarelo, mesmo quando não houve mais recurso floral (néctar). Entretanto, estudos 

de Melo et al. (2018), em Byrsonima variabilis (Malpighiaceae) foi semelhante ao nosso, 

demonstrando que abelhas de grande e pequeno porte, preferiram flores laranja e amarelo, 

para realizar suas visitações em busca por coleta de recursos florais (pólen e néctar). 

 

 

A T. spinipes apresentaram-se em maior número em todas as flores observadas, onde 

preferiram as flores de coloração laranja e amarelo para realizar suas visitações, enquanto que 

para A. mellifera as flores preferidas foram as de coloração laranja. Entretanto as visitas 

realizadas por P. lineata não diferiram estatisticamente, sendo assim não tiveram uma 

preferência pelas diferentes colorações da corola, devido ao baixo número de espécies em 

relação a abundância de T. spinipes e A. mellifera (Tabela 2). 

Tabela 1: Abundância de abelhas visitantes em flores de Tropaeolum majus 

Espécies Abundância 

Trigona spinipes 22.3 ± 4.1 a 

n= 782 

Apis mellifera 5.7 ± 1.5 b 

n= 198 

Paratrigona lineata 1.6 ± 0.6 c 

n= 55 

Influência da coloração da corola de Tropaeolum majus na abundância abelhas visitantes 

Coloração da corola Abundância 

Laranja 28.5 ± 6.2 a 

n= 567 

Laranja com Vermelho 3.1 ± 1.4 c 

n= 65 

Amarelo 11.7 ± 3.2 b 

n=246 

Amarelo com Vermelho 3.5 ± 1.2 c 

n=73 

Vermelho 4.0 ± 1.1 c 

n=84 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, em nível de 

significância de 1% quando comparadas pelo teste de Tukey.  n= número de indivíduos. 



 

 

A cor da flor, segundo Vieira et al. (2011), influência no número de visitações pelas 

abelhas, sendo a cor da corola uma importante característica, no qual define as plantas de 

interesse apícola, assim, como os potenciais polinizadores para esta vegetação.  

Deste modo é importante salientar que novos estudos devam ser realizados, com o 

objetivo de analisar como a temperatura e as ondas de reflectância emitidas pelas diferentes 

colorações das flores de T. majus, no qual podem influenciar na diversidade e abundância de 

visitantes florais em busca de recursos florais.  

 

5. Conclusão  

Concluímos que a abundância de abelhas visitantes é influenciada pela coloração da  

corola das flores de T. majus, onde flores de coloração laranja e amarelo conseguiram atrair o 

maior números de abelhas visitantes e tendo principalmente T. spinipes como a espécie mais 

abundante nos canteiros de capuchinha, devido ao seu alto índice de abundância e hábito 

generalista em suas visitações. 
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